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O governo de Roraima vai comandar o processo de reorganizaçâo das
âreas de garimpo, foi o que garantiu o governador Romero Jucâ
depois de falar pessoalmente com o presidente José Sarney,
informa o jornal A CRÎTICA de Boa Vista de L2/3/89. Romero Jucâ
Filho foi presidente da Funai até 1988, quando foi nomeado
governador de Roraima.

A comissâo criada pelo governo para estudar a ordenaçâo da
questâo-garimpeira concluiu que es:sa ati'ridade 6 r-ri!-r,rql e que
nela jâ estâo envolvidas 66 miI pessoas. De acordo Com
estatisticas levantadas por essa comissâo, baseadas em dados
oficiais transmitidos pela Receita Federal, a produçâo de ouro em
Roraima atingiur êrTr 1988, a soma de 369 quilos em novembro, 466
em dezembro; em 1989, 758 em janei-ro e 789 em fevereiro. Dados
extra-oficiais, segundo o jornal, indicam uma produçâo bem maior,
estimada entre 2.500 e 3 mil quilos mensais em média. Segundo
Jucâ, o relat6rio preparado por essa comissâo servirâ de base
para os trabalhos que a Codesaima irâ realizar para a
"1egaIizaçâo" da atividade garimpeira. A Codesaima (Compànhia de
Desenvolvimento de Roraima), guê estarâ coordenando todo o
processo, é uma estatal estadual que hâ mais de d.ez anos pleiteia
a abertura dos garimpos para a extraçâo de ouro e cassiterita na
ârea tradicionalmente ocupada pelos indios yanomami.

O territôrio tradicional Yanomami estâ hoje dividido em
florestas nacionais (a de Roraima e a do Amazonas) dentro
quais L9 âreas indigenas descontïnuas, criadas através
Portaria 250 de l8/LL/88, foram reservadas aos indios. Como
sabe, a Constituiçâo vigente proibe a garimpagem em
tradicional indigena.
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No entanto, de acordo com a Exposiçâo de Motivos ne 8/89 que
acompanha o recente Decreto 94.627 de L0/4/89 que dispôe sobre a
realizaçâo de estudos para apoio, organizaçâo e desénvolvimento
da atividade de garimpagem em forma associativa (exatamente o que
Jucâ estâ organizando agora em Roraj-ma) r âs atividades de
exploraçâo do sub-solo nâo sâo incompativeis com o conceito de
Floresta Nacional.

Assim, através de um decreto claramente anticonstitucional, estâ
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armado o esguema para "Iegalizar" a atividade garimpeira nas
Florestas Nacionais no terri-tôrio Yanomami. Os garimpeiros
passariam a atuar "legalmente", sob o controle da Codesaima.

Noticia do CORREIO BRÀZILIENSE de L3/5/89 confirma isso, sob
titulo "Garimpeiro ilegal serâ expu1so". Segundo a noticia,
Exército e a Policia Federal planejam retirar os 50
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garimpos estâo sendo "lega1izados" e nem gue isso rePresen
exterminio desse povo.

O pr6prio administrador local da Funai, Raimundo Nonato da Silva,
jâ havia declarado em Boa Vista a O JORNAI (24/2/891 que
considera justo que os garimpeiros- sejam deslocados Para as
florestas nacÏ-onais, localizadas nbs corredores entre as 1-9

"ilhas" saidas da recente demarcaÇâo.
Dos direitos dos indios, porém, nâo se fa1a.

tsETtrRAR. GARIIIPETRO§: IIISSâO XI{FOSSfiTE"?

Baseado em previsâo feita por fonte militar, o DIARIO Do PARA de
la/3/89 noticia que a retirada dos 50 mil garimpeiros que
invadiram o térrit6rio Yanomami, em Roraima, estâ se
transformando num dificil e pesado fardo para os ôrgâos püblicos
envolvidos e nâo deverâ ser levada a efeito. Se depender do
Exército a operaÇâo militar nâo serâ realizada, assegurou a fonte
ao jornal.

Ainda segundo a noticia, o Exército nâo pretende lanÇar-se em
novas empreitadas, marcad.o que estâ pelo desgaste ocorrido em
outubro de L988 na Companhia Siderürgica de Volta Redonda (Rio1,
onde morreram três operârios. Àlém disso, d.iz o jornal, o Centro
de ComunicaÇâo Socj-a1 informou nâo ter dinheiro para realizar a
operaçâo, declarando ainda desconhecer qualguer documento oficial
do Ministério da Justiça pedindo tropas Para o IocaI. Num
verdadeiro "jogo de empurra", um outro militar observou ao jornal
que "isso é funçâo da Policia Federalr'.

Dez dias depois, o jornal A CRÎTICA de Boa Vista (L0/3/891
informava qüe a poliéia Federal ainda aguardava uma resoluçâo do
governo para a retirada dos garimpeiros da ârea Yanomami, em
Rorairna. Contudo, alertava o ôrgâo que mesmo sendo chamado a
participar da operaçâo nâo teria cond.içôes de realizâ-Ia sozinho.
Segundo o porta-voz do Departamento de Policia Federal (DPF), tal
empreitada- s6 teria êxito se contasse com o apoio do Exército e
de força estadual. Fonte do gabinete da d.ireçâo geral do DPF
informava ainda ao jornal que para a operaçâo ser realizada o
governo teria primeiro gue vencer a resistência do governador de
Roraima, Romerô Jucâ Filho, güê defende a nâo retirada dos
garimpeiros sob o argumento de que grande parte da populaçâo do
Estado vive em funçâo dessa atividade. Informa o jornal que
levantamentos informais colhidos pela Policia Federal indicam que
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cerca de 60 por cento da economia 1ocal se alimenta do
Mais uma vez nenhuma referência é feita à situaçâo dos
Yanomami, habitantes tradj-cionaj-s da ârea invadida
garimpeiros.

"O ponto a ser destacado é a afirmaçâo de que
se pode tirar uma multidâo de 40 mi1 pessoas
terras Yanomami. Isto mostra tambén uma
fragilidade do nosso Exército gue nâo
condiçôes de J-mpor nenhum tipo de medida
garimpeiros que conhecem L.em a selva e
dispostos a tudo. " (O DIA , 2L.04.89)
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8m,19.04.89, Dia do lndio, o General Leônidas pires, ministro doExército, fez algumas declaraçôes bombâsticas sobre os indios
brasileiros. Na opiniâo de Fernando Gabeira, ecologista ejornalista,
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Brasil e Venezuela vivem tenso incidente diplomâtico em suasfronteiras, criado pela presença de cerca de três mil garimpeiros
brasileiros que garimpam ouro ilegalmente nas margens dô rio
orinoco e seus afluentes, no extremo sul da venezuelà, informa a
FOLHA DE s.PAULO de lL/5/89. Hâ cerca de seis meses osgarimpeiros ali instalaram 30 acampamentos e construiram três
campos de pouso Para aviôes e helic6pteros usados no transporte
de equipamento de mineraçâo, segundo o coRREro BRAZTLTENSE deL3/s/8e.

As primeiras suspeitas de que também os rios venezuelanos
poderiam estar sendo contaminados foram levantadas pela CCpy noBrasil em fj-ns de 1988, baseada em informaçôes fornecidas pelosprôprios Yanomami. 4 partir dai as noticiàs se espalharam e ofato foi levado a pübrico por um deputado e um indigenista
venezuelanos e publicados pelo coRREfo BRAZTLTENSE em 3/4/99.
À publicaçâo venezuerana EL puEBLo de L3/4/gg refere-se à
descoberta da intensa exploraçâo de ouro e dj-amantes na fronteira
Brazil/venezuela por uma equipe de filmagem guê, em coproduçâo
com a TV da Alemanha Federal realizava o documentârio ,ôRtuOCOu
nas cabeceiras do rio, para a série "Grandes Rios do Mundo". Àequipe, diz a noticia, observou e registrou uma intensa mancha de
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desflorestamento afetando toda a ârea e evidenciando uma inversâo
incalculâve1 em dôIares, levando a Se pensar em poderosos
interesses econômicos respaldand.o a operaçâo. "O rio tem uma
intensa cor amarela em todo eSSe Setor", disse um dos produtores
do fi1me. Isso indicaria, segundo a publicaçâo, que estariam
Iavando ouro e despejando no rio os residuos do mercürio,
causando tefrivel -côntaminaçâo ao Orinoco, numa regiâo
praticamente isolada, e que s6 foi explorada pela primeira vez hâ
35 anos.

Ao tomar conhecimento da invasâo, a Guarda Nacional venezuelana
ocupou a ârea, dando um prazo de 48 horas para oS brasileiros se
retirarem. A Venezuela estabeleceu normas duras para oS
invasores: quem nâo deixou o loca1 por via aérea foi expulso por
terra, infoimava o CORREIO BRAZILIENSE de L0/5/89, adiantando que
o Brasil enviara a Caracas missâo diplomâtica encabeçada pelo
chefe do Departamento Consular e Juridico do Ministério das
Relaçôes Exteriores, com o objetivo de estabelecer formas
adequadas de cooperaçâo bilateral para a soluÇâo da guestâo. O

praào de 48 horas dado pelas Forças Armadas da Venezuela para. a
Ëaid.a dos invasores expirou às 18 horas do dia 8/5/89 tendo sido
a partir dessa data proibida a utilizaçâo do espaÇo aéreo
venezuelano por aeronaves brasileiras.

Ao saber que o governo brasileiro tinha concordado com que a
Guarda NaCional retirasse "de gualquer jeito, matando se fosse
preciso" os garimpeiros que hâ um ano ocuPavam aS nascentes do
iio Orinoco , o presidente do Instituto Brasileiro do lv1eio
Ambiente cometeu o que o JORNAL DA TARDE (L0/5/891 chama de "uma
precipitaçâo diplomâtica": entrou no esPaço aéreo venezuelano
para ver os garimpos, quando Passou a ser perseguido Pg1.dois
âparelhos da.ForÇa Aêrea venezuelana equipados co1 meËralhadoras
e pequenos misseis; Segundo o jornal, a ordem dada aos militares
erà â de que nenhum aviâo brasileiro poderia entrar na ârea, sob
pena de ser abatido.

S.egundo disse em Boa Vista um garimpeiro que saiu do local, hâ
três pistas de pouso interditadas por militares venezuelanos
armadàs; um pilot,o que tem maquinârio no garimpo informou que hâ
na ârea 30 soldados, aIém de oficiais, e que estes tomaram a
pista "Constituinte" e hastearam a bandeira venezuelana (FOLHA DE
S.PAULO, LL/5/891.

O presidente do Sindicato dos Garimpeiros da Amazônia, J<.rsé
altino, procurou o presi-dente do Instituto Brasileiro do lv1eio
Ambiente para tentar fazer com que o governo brasileiro interceda
para que sejam devolvidos os equipamentos dos garimpeiros
èxpulsos da Vénezuela (coRREIo BRAZjLIENSE, L0/5_/ 89). Noticias
posteriores do CORREIO BRAZILIENSE lL9/5/891 dâo conta de que
erasil e Venezuela, muito mais do que discutir uma simples
invasâo, terâo que avaliar os estragos feitos na regiâo e montar
esquemas de segurança a fim de evitar possiveis combates entre
bràsileiros e soldados da Guarda Nacj-onal venezuelana que
ocuparam o acampamento impedindo a retirada dos equipamentos .de
aprôximadamente 3 mil trabalhadores expulsos. Segundo a noticia,
aôis grupos de garimpeiros fretaram aviôes e helic6pteros e



voltaram à regiâo decididos a recuperar o investimento. Ao todo
sâo 600 pares-de mâquinas avaliadaè em US$ 30 mithôes apreendidas
em pistas e clareiras abertas na selva amazônica. por toda a
regiâo ainda hâ garimpeiros aguardando uma chance de retornar ao
loca1 invadido, d|z o jornal.

A comissâo do Congresso da Venezuela encarregada de assuntos
ecolôgicos denunciou, nesse meio tempor euê cerca de 50
quilômetros das cabeceiras do rio Orinoco estâo totalmente secos
devido à deterioraçâo causada pela açâo dos garimpeiros
brasileiros que penetraram na serra de Parimar Dâ fronteira com o
Brasil (CORREIO BRAZILIENSE, 1,0 / 5 / 891 .

Segundo o chanceler venezuelano Enrique Tejera Paris (FOLHA DE
S.PAULO, 24/5/ 89), "Venezuela e Brasil agora estâo vendo que os
dois paises foram invadidos e depredados pelos garimpàiros',.
Segundo e1e, os invasores eram auxiliados "por quatro empresas
brasilej-ras". A embaixada da Venezuela em Brasilia divulgou nota
em 23/5 explicando que o governo venezuelano, no processo de
retirada dos garimpeiros brasileiros do seu territ6rio, fez
"cumprir seu direito e dever de defender a soberania do
territôrio nacional e as riquezas do soIo", informa o ESTADO DE
S.PAULO de 24/5/89. A nota ressalta que esses problemas de
fronteira nâo perturbaram "a harmonia e o excelente estado d.as
relaçôes bilaterais que se tem alcançado nos ültimos anos".
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Fica evidente que também na venezuela, como aqui, a discussâo
problema nâo levou em conta os direitos do povo yanomami,
estâo sendo violados. A CCPY estâ certa de que a retirada
garimpeiros pelos venezuelanos foi conseguida somente devido
denüncias da sociedade civil organizada da Venezuela,
conseguiu o apoio de parlamentares e do Ministério do
Ambiente para isso.
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A açâo do governo da venezuera, no entanto, sô se deu devido à
ameaÇa à soberania do pais e aos danos ecol6gicos que estavam
sendo causados. À necessidade de se pensar sobre as maneiras que
essa invasâo afetou o Yanomami da venezuela principalmente o
aumento dos casos de malâria, que estâo fazendo muitas vitimas
nâo foi sequer cogitada.

Cabe mais uma vez às entidades e pessoas dedicadas à defesa das
minorias ameaçadas um posicionamento frente à grande ameaÇa que
paira sobre o povo Yanomami, tanto da Venezuela quanto do Brasil,
gerando agora um grave incidente de fronteira entre dois paises
ami-gos e vizinhos.
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